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Virtudes	de	são	josé

Ora,	a	origem	de	Jesus	Cristo	foi	assim:	Maria,	sua	mãe,	estava	prometida	em	casamento	a	José	e,	antes	de	passarem	a	conviver,	Ela	encontrou-se	grávida	pela	ação	do	Espírito	Santo.	José,	seu	esposo,	sendo	justo	e	não	querendo	denunciá-la	publicamente,	pensou	em	despedi-la	secretamente	(Mt	1,18-19).	Quando	lemos	este	trecho,	achamos	que	é
tudo	muito	normal.	Mas	ponha-se	nesta	situação:	José	amava	muito	Maria	e	confiava	nela.	Muitos	meses	se	passaram	entre	a	ida	de	Maria,	o	nascimento	de	João	Batista,	a	quarentena	de	Isabel	e	a	sua	volta.	Quando	Ela	voltou,	estava	com	sinais	claros	de	uma	gravidez.	José	ficou	surpreso.	O	que	teria	acontecido?	Ele	sabia	que	a	criança	não	era	dele…
José	não	era	tolo,	e	Maria	estava	grávida!	Imagine	o	drama	no	coração	de	José.	Claro,	no	coração	de	Maria	também,	porque	Ela	não	tinha	como	explicar	o	que	Lhe	acontecera.	Talvez,	hoje,	você	pense:	“Mas	ela	podia	falar,	podia	explicar”.	Como	é	que	José	ia	entender?	Com	que	palavras	Maria	iria	explicar-lhe	que	aquilo	que	estava	acontecendo	com
ela	era	obra	do	Espírito	Santo?	Quando	o	anjo	disse,	Ela	acreditou.	Foi	uma	certeza	de	fé.	Depois,	Ela	começou	a	ver	as	evidências:	não	teve	mais	menstruação,	começou	a	sentir	os	sintomas	da	gravidez,	os	sinais	da	criança	que	crescia	no	seu	ventre…	Como	Ela	iria	dizer	isso	a	José?	Como	se	explicar?	Como	José	iria	entender	que	tudo	aquilo	era	obra
do	Espírito	Santo?	Maria	só	pôde	guardar	silêncio	e	esperar	que	o	Senhor	Lhe	mostrasse	o	caminho.	Em	meio	a	muita	dor	e	muita	espera,	Ela	confiava	na	ajuda	do	Senhor.	Assim	como	José.	Imagine-o	recebendo	Maria!	Como	ele	passou	aqueles	dias,	ele	que	sonhou	tanto!	Na	ausência	de	sua	noiva,	preparou	tudo	para	que,	quando	ela	chegasse,
pudessem	fazer	a	festa	de	casamento.	A	casa	estava	pronta,	tudo	arrumado	para	receber	Maria.	E	agora?	Só	podia	ser	de	outro!	De	quem	seria	aquela	criança?	O	que	teria	acontecido?	José	não	podia	levar	Maria	consigo,	não	podia	se	passar	por	bobo	diante	de	toda	a	população,	que	sabia,	há	quantos	meses,	que	Maria	estava	fora.	José	não	podia
assumir	uma	culpa	que	não	era	dele.	Imagine	tudo	isso	se	passando	no	seu	interior.	Quanto	sofrimento!	Mas,	no	que	lhe	veio	esse	pensamento,	apareceu-lhe	em	sonho	um	anjo	do	Senhor,	que	lhe	disse:	“José,	Filho	de	Davi,	não	tenhas	receio	de	receber	Maria,	tua	esposa;	o	que	nela	foi	gerado	vem	do	Espírito	Santo.	Ela	dará	à	luz	um	filho,	e	tu	lhe
porás	o	nome	de	Jesus,	pois	ele	vai	salvar	o	seu	povo	dos	seus	pecados”.	Tudo	isso	aconteceu	para	se	cumprir	o	que	o	Senhor	tinha	dito	pelo	profeta:	“Eis	que	a	virgem	ficará	grávida	e	dará	à	luz	um	filho.	Ele	será	chamado	pelo	nome	de	Emanuel,	que	significa:	Deus-conosco”	(Mt	1,20-23).	O	próprio	anjo	explicou	a	José:	“Tudo	isso	aconteceu	para	se
cumprir	o	que	o	Senhor	tinha	dito	pelo	profeta:	‘Eis	que	a	virgem	ficará	grávida…’.	Ela	é	virgem,	José,	você	não	pode	imaginar.	‘(…)	e	dará	à	luz	um	filho.	Ele	será	chamado	pelo	nome	de	Emanuel,	que	significa:	Deus-conosco’.	O	que	n’Ela	foi	gerado	vem	do	Espírito	Santo”.	José	não	era	capaz	de	compreender.	A	fé	é	isso.	A	cabeça	não	entende,	mas,
apesar	de	não	entender,	ela	se	dobra	diante	do	que	o	Senhor	diz.	Foi	assim	que	José	procedeu.	“Não	tenhas	receio	de	receber	Maria,	tua	esposa;	o	que	nela	foi	gerado	vem	do	Espírito	Santo”.	Tudo	isso	aconteceu	em	sonho,	o	anjo	lhe	falou	em	sonho.	E	José	aceitou!	Ele	investiu	a	vida,	fosse	Maria	culpada	ou	não.	Com	o	passar	do	tempo,	ele	foi	vendo
a	realidade…	Mas,	na	hora,	arriscou	e	investiu	toda	a	sua	vida.	Valei-nos,	São	José!		Trecho	extraído	do	livro:	“Valei-me,	São	José	“,	de	Monsenhor	Jonas	Abib		Monsenhor	Jonas	Abib	Fundador	da	Comunidade	Canção	Nova	Artigos		As	virtudes	de	São	José,	mencionadas	frequentemente	pelos	santos	e	em	várias	tradições	devocionais,	são	fundamentais
para	sua	santidade	e	são	frequentemente	mencionadas	como	modelos	a	serem	seguidos	pelos	fiéis.	As	principais	virtudes	de	São	José	incluem:				Fé:	São	José	teve	uma	fé	inabalável	em	Deus,	confiando	em	Sua	vontade	mesmo	quando	não	compreendia	completamente	os	desígnios	divinos,	como	visto	na	aceitação	do	papel	de	guardião	de	Maria	e
Jesus.				Obediência:	São	José	obedeceu	prontamente	às	instruções	divinas,	seja	nas	ordens	do	anjo	para	tomar	Maria	como	esposa	ou	para	fugir	com	a	Sagrada	Família	para	o	Egito.				Humildade:	São	José	demonstrou	grande	humildade	ao	reconhecer	sua	própria	pequenez	diante	do	mistério	da	Encarnação	e	ao	aceitar	a	missão	de	ser	o	pai	adotivo	de
Jesus,	apesar	de	se	sentir	indigno.				Castidade:	São	José	viveu	em	perfeita	castidade,	respeitando	a	virgindade	de	Maria	e	consagrando	sua	vida	a	Deus	e	à	proteção	de	sua	família.				Caridade:	São	José	demonstrou	um	amor	profundo	por	Maria	e	Jesus,	cuidando	deles	com	todo	o	seu	ser,	sendo	sempre	protetor	e	carinhoso.				Prudência:	Como	chefe	da
Sagrada	Família,	São	José	tomou	decisões	prudentes	e	sábias,	guiando	Maria	e	Jesus	com	sensatez,	especialmente	em	momentos	de	perigo,	como	na	fuga	para	o	Egito.				Trabalho:	São	José	foi	um	trabalhador	dedicado,	seguindo	a	profissão	de	carpinteiro	e	provendo	para	sua	família	com	o	suor	de	seu	rosto.	Ele	nos	ensina	o	valor	do	trabalho	honesto	e
digno.Essas	virtudes	são	exemplares	para	todos	os	cristãos,	sendo	um	modelo	de	fidelidade,	serviço	e	santidade	em	nossa	vida	cotidiana.São	José:	rogai	por	nós!Reze	o	Terço	de	São	José,	que	está	no	canal	da	Paróquia	Sagrada	Face	de	Tours:	�-	Você	encontra	mais	sobre	São	José	no	livro	GLÓRIA	E	PODER	DE	SÃO	JOSÉ.	Adquira	na	Loja	Sagrada
Face:	o	Santo	Terço	todo	dia	Ao	Vivo	na	Hora	do	Terço	com	a	paróquia	das	igrejas	domésticas.Paróquia	Sagrada	Face	de	Tours:Canal	no	youtube:	www.capeladasagradaface.com.brReze	com	a	paróquia	das	igrejas	domésticas.-	Terço	da	Misericórdia:	14:50h-	Liturgia	das	Horas:	6h	-	12h	-	18h	-	21:30h-	Exorcismo	de	São	Miguel:	3h	e	6:30h-	Terço	da
Sagrada	Face:	meia-noite-	Terços	e	orações:	às	7h	e	21h	Paróquia	Sagrada	Face	de	Tours:	o	dia	todo	rezando	com	vocêUma	paróquia	de	leigos	para	leigos,	criada	por	Nosso	Senhor.Prof.	Emílio	CarlosPároco	Leigo	As	virtudes	de	São	José	são	especialmente	aquelas	da	vida	oculta,	num	grau	proporcionalao	de	sua	graça	santificante:	virgindade,
humildade,	pobreza,	paciência,	prudência,	fidelidade,	simplicidade,	fé	iluminada	pelos	dons	do	Espírito	Santo,	confiança	em	Deus	e	caridade	perfeita.	Ele	preservou	o	que	lhe	foi	confiado	com	uma	fidelidade	proporcionalBossuet	faz	esta	observação	geral	acerca	das	virtudes	da	vida	oculta:É	uma	falha	comum	dos	homens	doar-se	inteiramente	ao	que
está	fora	e	negligenciar	o	que	está	dentro;	trabalhar	por	mera	aparência	e	negligenciar	o	que	é	sólido	e	duradouro;	pensar	frequentemente	na	impressão	que	causam	e	menos	no	que	deveriam	ser.	É	por	este	motivo	que	as	mais	estimadas	virtudes	são	aquelas	que	dizem	respeito	à	conduta	e	direção	das	coisas.	As	virtudes	ocultas,	ao	contrário,	as	que
são	praticadas	longe	da	visão	do	público	e	sob	o	olhar	de	Deus	apenas,	não	são	apenas	negligenciadas,	mas	sequerconhecidas.	E,	no	entanto,	este	é	o	segredo	da	verdadeira	virtude.Um	homem	deve	ser	edificado	interiormente	em	si	mesmo	antes	de	merecer	ser	classificado	entre	os	outros;	e	se	esse	fundamento	estiver	faltando,	todas	as	outras
virtudes,	por	mais	brilhantes	que	sejam,	serão	mera	exibição.	Eles	não	farão	o	homem	conforme	o	coração	de	Deus.	José	encontrou	a	Deus	na	simplicidade;	José	encontrou	a	Deus	no	desapego;	José	desfrutou	da	companhia	de	Deus	na	obscuridade.A	humildade	de	São	José	deve	ter	aumentado	ao	pensar	na	gratuidade	de	sua	vocação	excecional.	Ele
deve	ter	dito	a	si	mesmo:	"Por	que	o	Altíssimo	deu	a	mim,	em	vez	de	a	qualquer	outro	homem,	seu	Filho	para	zelar?".	Somente	porque	era	de	seu	agrado.	José	foi	livremente	preferido,	desde	toda	a	eternidade,	sobre	todos	os	outros	homens	a	quem	o	Senhor	poderia	ter	dado	as	mesmas	dádivas	e	a	mesma	fidelidade,	para	prepará-los	para	tão
excecional	vocação.	Vemos,	na	predestinação	de	São	José,	o	reflexo	da	predestinação	gratuita	de	Jesus	e	Maria.	O	conhecimento	do	valor	da	graça	recebida	e	de	sua	absoluta	gratuidade,	longe	de	ferir	a	sua	humildade,	iriam	fortalecê-la.	Ele	pensaria	em	seu	coração:"O	que	você	tem	que	não	tenha	recebido?".José	aparece	como	o	mais	humilde	dos
santos	depois	de	Maria	-	mais	humilde	do	que	qualquer	um	dos	anjos.	Se	ele	é	o	mais	humilde,	ele	é	por	este	motivo	o	maior,	pois	as	virtudes	estão	todas	conectadas	e	a	caridade	de	uma	pessoa	é	tão	elevada	quanto	a	sua	humildade	é	profunda.	"Aquele	que	entre	vós	todos	é	o	menor,	esse	é	o	maior"	(LcEmbora	por	uma	extraordinária	graça	do	Pai
Eterno	ele	possuísse	o	maior	tesouro,	estava	longe	do	pensamento	de	José	orgulhar-se	de	seus	dons	ou	fazê-los	conhecidos,	mas	ele	se	escondeu	o	mais	longe	possível	dos	olhos	mortais,	regozijando-se	apenas	com	Deus	no	mistério	revelado	a	ele	e	nas	infinitas	riquezas	das	quais	ele	é	o	guardião.	José	tem	em	sua	casa	o	que	atrairia	os	olhos	do	mundo
inteiro,	e	o	mundo	não	o	conhece;	ele	guarda	o	Homem-Deus,	e	não	diz	uma	palavra	a	respeito;	ele	é	testemunha	de	tão	grande	mistério,	e	nele	se	compraz	em	segredo	sem	o	divulgar	externamente.Sua	fé	não	pode	ser	abalada	apesar	da	escuridão	do	mistério	inesperado.	A	palavra	de	Deus	comunicada	a	ele	pelo	anjo	lança	luz	sobre	a	conceção
virginal	do	Salvador:	José	poderia	ter	hesitado	em	acreditar	em	algo	tão	maravilhoso,	mas	ele	acredita	firmemente,	nasimplicidade	de	seu	coração;	com	sua	simplicidade	e	humildade,	ele	alcança	alturas	divinas.Segue-se	a	obscuridade	mais	uma	vez.	José	era	pobre	antes	de	receber	o	segredo	do	Altíssimo.	Ele	se	torna	ainda	mais	pobre	quando	Jesus
nasce,	pois	Jesus	vem	para	separar	os	homens	de	todas	as	coisas	para	uni-los	a	Deus.	Não	há	um	aposento	para	o	Salvador	na	última	das	hospedarias	de	Belém.	José	deve	ter	sofrido	por	não	ter	nada	a	oferecer	a	Maria	e	seu	Filho.Sua	confiança	em	Deus	foi	manifestada	nas	provações.	A	perseguição	veio	logo	após	o	nascimento	de	Jesus.	Herodes
tentou	matá-lo,	e	o	chefe	da	Sagrada	Família	foi	forçado	a	esconder	o	Menino,	para	refugiar-se	em	um	país	distante,	onde	ele	era	desconhecido	e	onde	não	sabia	como	poderia	ganhar	a	vida.	Mas	ele	partiu	na	jornada,	confiando	na	Divina	Providência.Seu	amor	a	Deus	e	às	almas	não	cessou	de	aumentar	durante	a	sua	vida	oculta	de	Nazaré;	o	Verbo
Encarnado	é	uma	fonte	inesgotável	de	graças,	cada	vez	mais	novas	e	escolhidas,	para	almas	dóceis	que	não	põem	obstáculo	à	sua	ação.	Já	dissemos,	ao	falar	de	Maria,	queo	progresso	de	tais	almas	dóceis	é	de	aceleração	uniforme,	isto	é,	são	levadas	a	Deus	tanto	mais	poderosamente	quanto	mais	se	aproximam	dele.	Esta	lei	de	gravitação	espiritual
realizou-se	em	José;	sua	caridade	cresceu	até	a	hora	de	sua	morte,	e	o	progresso	de	seus	últimos	anos	foi	mais	rápido	do	que	em	seus	primeiros	anos.	Estando	mais	próximo	de	Deus,	ele	foi	mais	poderosamente	atraído	por	Ele.Junto	às	virtudes	teologais,	os	dons	do	Espírito	Santo,	que	estão	unidos	à	caridade,	cresceram	continuamente.	Aqueles	de
entendimento	e	sabedoria	fizeram	sua	vivência	de	fé	mais	penetrante	e	mais	sintonizada	com	o	Divino.	De	uma	maneira	simples,	mas	muito	elevada,	sua	contemplação	ascendeu	à	infinita	bondade	de	Deus.	Em	sua	simplicidade,	sua	contemplação	foi	a	mais	perfeita	depois	da	de	Maria.Sua	amorosa	contemplação	foi	doce,	mas	demandou	dele	o	mais
perfeito	espírito	de	abnegação	e	sacrifício,	ao	relembrar	as	palavras	de	Simeão:	"Este	menino	será	um	sinal	de	contradição"	e	"sua	alma	será	traspassada	por	uma	espada".	Ele	precisou	de	toda	generosidade	para	oferecer	a	Deus	o	Menino	Jesus	e	Sua	Mãe	Maria,	a	quem	amouincomparavelmente,	mais	do	que	a	si	mesmo.A	morte	de	São	José	foi
privilegiada.	São	Francisco	de	Sales	escreve	que	foi	uma	morte	de	amor.	O	mesmo	Santo	Doutor	da	Igreja	ensina	com	Suárez	que	São	José	foi	um	dos	santos	que	ascendeu	após	a	ressurreição	do	Senhor	(ver	Mt	27,	52	e	ss.)	e	apareceu	na	cidade	deJerusalém;	ele	afirma	também	que	essas	ressurreições	foram	definitivas,	e	que	José	entrou	no	Céu,
então,	de	corpo	e	alma.	Santo	Tomás	de	Aquino	é	muito	mais	reservado	a	esse	respeito.O	papel	de	São	José	na	santificação	das	almasO	humilde	carpinteiro	é	glorificado	no	céu	na	medida	em	que	esteve	escondido	na	Terra.	Ele,	a	quem	o	Verbo	Encarnado	estava	submetido,	tem	agora	incomparável	poder	de	intercessão.	Papa	Leão	XIII,	em	sua
Encíclica	Quamquam	Pluries,	encontra,	na	missão	de	São	José	em	relação	à	Sagrada	Família,	as	razões	pelas	quais	ele	é	o	patrono	e	protetor	da	Igreja	Universal:	"Assim	como	Maria,	Mãe	do	Salvador,	é	a	Mãe	espiritual	dos	cristãos,	José	olha	por	todos	os	cristãos	que	a	ele	foram	confiados.	Ele	é	o	defensor	da	Santa	Igreja,	que	é	verdadeiramente	a
casa	de	Deus	e	o	reino	de	Deus	na	Terra".O	que	mais	nos	impressiona	no	papel	de	São	José	até	o	fim	dos	tempos	é	que	nele	estão	unidas	prerrogativas	aparentemente	opostas.Sua	influência	é	universal	sobre	toda	a	Igreja,	e,	ainda	assim,	como	a	Divina	Providência,	desce	aos	mínimos	detalhes:	"Modelo	e	operário",	interessa-se	por	todos	os	que	se
voltam	para	ele.	Ele	é	o	mais	universal	dos	santos,	e,	no	entanto,	auxilia	o	homem	pobre	em	suasnecessidades	diárias.	Sua	ação	é	primariamente	de	ordem	espiritual,	e,	no	entanto,	estende-se	aos	afazeres	temporais;	ele	é	o	apoio	das	famílias	e	das	comunidades,	a	esperança	dos	enfermos.	Ele	cuida	dos	cristãos	de	todas	as	condições,	de	todos	os
países,	dos	pais	de	família,	maridos	e	esposas,	das	virgens	consagradas,	dos	ricos	para	inspirá-los	a	distribuir	suas	posses	caridosamente,	e	dos	pobres	para	auxiliá-los.Ele	é	atento	às	necessidades	dos	grandes	pecadores	e	às	almas	avançadas	em	virtude.	Ele	é	o	patrono	da	morte	feliz,	das	causas	perdidas;	é	terrível	para	os	demônios,	e	Santa	Teresa
d'Ávila	nos	diz	que	ele	é	o	guia	das	almas	interiores	nos	caminhos	da	oração.	Sua	influênciaé	um	maravilhoso	reflexo	da	sabedoria	divina,	que	"se	estende	poderosa	desde	uma	extremidade	à	outra,	e	dispõe	todas	as	coisas	com	suavidade"	(Sb	8,	1).Ele	foi	e	continuará	sendo	revestido	em	divino	esplendor.	A	graça	tornou-se	fecunda	nele,	e	ele
compartilhará	seu	fruto	com	todos	os	que	se	esforçam	para	alcançar	a	vida	que	está	"escondida	com	Cristo	em	Deus"	(Cl	3,	3).Recorramos	à	intercessão	poderoso	do	glorioso	São	José	mais	vezes	e	notaremos	claramente	o	quanto	ele	se	preocupa	connosco	e	não	desampara	quem	à	ele	recorre.São	tantas	as	causas	em	ele	pode	nos	ajudar	e	não	deixará
ninguém	sem	resposta.	Entretanto,	assim	como	procuramos	imitar	as	virtudes	da	Virgem	Mãe,	devemos	também	imitar	as	virtudes	de	São	José.Que	bela	e	maravilhosa	será	a	vida	daqueles	que	optarem	por	esses	Modelos	de	virtudes...A	vida	se	tornará	menos	pesada	e	mais	agradável	na	medida	que	avançarmos	na	prática	contínua	e	corajosa	dessas
mesmas	virtudes.Sejamos	imensamente	gratos	ao	Pai	do	Céu,	por	nos	engrandecer	com	a	vida	exemplar	de	tantos	santos	e	santas	que	hoje	gozam	de	uma	eternidade	feliz	e	continuam	nos	auxiliando	do	Céu	consoante	á	nossa	fé,	devoção	e	imitação	à	eles.Procuremos	conhecê-lo	mais	e	rezar	todos	os	dias	orações	pedindo	a	sua	proteção	e	ajuda	em
algumas	necessidades.Existem	muitos	devocionários	com	diversas	orações	e	muito	mais	sobre	este	grandioso	santo.Tenhamos	muito	amor	ao	glorioso	São	José.Finalização	de	Claudia	Pimentel	dos	Conteúdos	Católicos	NESTE	SEGUNDO	DOMINGO	dedicado	a	São	José,	podemos	contemplar	as	virtudes	pelas	quais	o	Santo	Patriarca	é	modelo	para
todos	os	que,	como	ele,	levamos	uma	vida	corrente	de	trabalho.	São	Mateus,	ao	apresentar	o	Santo	Patriarca,	escreve:	José,	seu	esposo,	sendo	justo...	(1)	Esta	é	a	definição	que	o	Evangelho	nos	dá	de	São	José:	homem	justo.	A	justiça	não	é	somente	a	virtude	que	consiste	em	dar	a	cada	um	o	que	lhe	pertence:	é	também	santidade,	prática	da	virtude,
cumprimento	da	vontade	de	Deus.	O	conceito	de	justo	no	Antigo	Testamento	é	o	mesmo	que	o	Evangelho	expressa	por	meio	da	palavra	santo.	Justo	é	aquele	que	tem	um	coração	puro	e	reto	nas	suas	intenções,	aquele	que	na	sua	conduta	observa	todas	as	coisas	prescritas	a	respeito	de	Deus,	do	próximo	e	de	si	mesmo...(2)	José	foi	justo	em	todas	as
acepções	do	termo;	nele	se	deram	de	modo	pleno	todas	as	virtudes,	numa	vida	simples,	sem	especial	relevo	humano.	Ao	considerarmos	as	virtudes	do	Santo	Patriarca	–	por	vezes	ocultas	aos	olhos	dos	homens,	mas	sempre	resplandecentes	aos	olhos	de	Deus	–,	devemos	ter	presente	que	essas	qualidades	às	vezes	não	são	valorizadas	por	aqueles	que	só
vivem	na	superfície	das	coisas	e	dos	acontecimentos.	É	um	hábito	freqüente	entre	os	homens	“entregarem-se	totalmente	às	coisas	exteriores	e	descuidarem	as	interiores,	trabalharem	contra	o	relógio;	aceitarem	a	aparência	e	desprezarem	o	que	é	efetivo	e	sólido;	preocuparem-se	muito	com	o	que	parecem	e	não	pensarem	no	que	devem	ser.	Por	isso	as
virtudes	que	se	apreciam	são	essas	que	entram	em	jogo	nos	negócios	e	no	comércio	dos	homens;	pelo	contrário,	as	virtudes	interiores	e	ocultas	de	que	o	público	não	participa,	em	que	tudo	se	passa	entre	Deus	e	o	homem,	não	só	não	se	seguem	como	nem	sequer	se	compreendem.	E	no	entanto,	é	nesse	segredo	que	reside	todo	o	mistério	da	virtude
verdadeira	[...].	José,	homem	simples,	procurou	a	Deus;	José,	homem	desprendido,	encontrou	a	Deus;	José,	homem	retirado,	gozou	de	Deus”	(3).	A	nossa	vida,	como	a	do	Santo	Patriarca,	consiste	em	procurarmos	a	Deus	nos	afazeres	diários,	encontrá-lo,	amá-lo	e	alegrar-nos	no	seu	amor.	A	primeira	virtude	que	se	manifestou	na	vida	de	São	José,
quando	descobriu	a	grandeza	da	sua	vocação	e	a	sua	pequenez	pessoal,	foi	a	humildade.	Quantas	vezes,	ao	terminar	as	suas	tarefas,	ou	no	meio	delas,	enquanto	olhava	para	Jesus	ao	seu	lado,	não	se	perguntaria	a	si	mesmo:	Por	que	Deus	me	escolheu	a	mim	e	não	a	outro?,	quem	sou	eu	para	ter	recebido	este	encargo	divino?	E	não	encontraria
resposta,	porque	a	escolha	para	uma	missão	divina	é	sempre	assunto	do	Senhor.	É	Ele	quem	chama	e	dá	graça	abundante	para	que	os	instrumentos	sejam	idôneos.	Devemos	ter	em	conta	que	o	“nome	de	José	significa	em	hebreu	Deus	acrescentará.	À	vida	santa	dos	que	cumprem	a	sua	vontade,	Deus	acrescenta	dimensões	inesperadas:	o	que	a	torna
importante,	o	que	dá	valor	a	tudo	–	o	divino.	À	vida	humilde	e	santa	de	José,	Deus	acrescentou	–	se	assim	me	é	permitido	falar	–	a	vida	da	Virgem	Maria	e	a	de	Jesus,	Senhor	Nosso.	Deus	nunca	se	deixa	vencer	em	generosidade.	José	podia	tornar	próprias	as	palavras	pronunciadas	por	Santa	Maria,	sua	Esposa:	Quia	fecit	mihi	magna	qui	potens	est,	fez
em	mim	coisas	grandes	Aquele	que	é	Todo-Poderoso,	quia	respexit	humilitatem,	porque	olhou	para	a	minha	pequenez	(Lc	1,	48-49).	José	era	efetivamente	um	homem	comum,	em	quem	Deus	confiou	para	realizar	coisas	grandes”	(4).	O	conhecimento	da	chamada,	a	grandeza	e	a	gratuidade	da	graça	recebida	confirmaram	a	humildade	de	José.	A	sua
vida	esteve	repleta	de	agradecimento	a	Deus	e	de	assombro	perante	a	missão	recebida.	O	mesmo	espera	o	Senhor	de	nós:	que	vejamos	os	acontecimentos	à	luz	da	nossa	vocação,	vivida	na	sua	mais	plena	radicalidade	(5),	que	nos	enchamos	sempre	de	admiração	diante	de	tanto	dom	de	Deus	e	agradeçamos	ao	Senhor	a	bondade	que	nos	manifestou	ao
chamar-nos	para	trabalhar	na	sua	vinha.	II.	A	INCRÍVEL	PROMESSA	de	Deus	não	o	fez	vacilar,	mas,	fortalecido	pela	fé,	deu	glória	a	Deus	(6).	A	fé	do	Patriarca,	apesar	da	obscuridade	do	mistério,	manteve-se	sempre	firme,	precisamente	porque	José	foi	humilde.	A	palavra	de	Deus	transmitida	pelo	anjo	esclarece-lhe	a	concepção	virginal	do	Salvador,	e
José	crê	nela	com	simplicidade	de	coração.	Mas	as	névoas	não	tardaram	a	reaparecer:	José	era	pobre,	já	dependia	do	seu	trabalho	quando	recebeu	a	revelação	sobre	o	mistério	da	Maternidade	divina	de	Maria;	e	será	ainda	mais	pobre	quando	Jesus	vier	ao	mundo.	Não	poderá	oferecer	ao	Filho	do	Altíssimo	um	lugar	digno	para	que	nasça,	pois	não	foi
recebido	em	nenhuma	casa	nem	na	pousada	de	Belém;	e	José	sabe	que	aquele	Menino	é	o	Senhor,	o	Criador	dos	céus	e	da	terra.	Depois,	a	sua	fé	será	novamente	posta	à	prova	na	fuga	precipitada	para	o	Egito...	O	Deus	Forte	foge	de	Herodes.	Quantas	vezes	não	se	comprova	que	a	nossa	fé	tem	que	reafirmar-se	perante	acontecimentos	em	que	a	lógica
de	Deus	é	diferente	da	lógica	dos	homens!	São	José	soube	ver	Deus	em	cada	acontecimento,	e	para	isso	foi	necessária	uma	grande	santidade,	resultado	da	sua	contínua	correspondência	às	graças	que	recebia.	A	sua	esperança	manifestou-se	no	anelo	crescente	com	que	desejava	a	chegada	do	Redentor,	que	deveria	ficar	aos	seus	cuidados.	Depois,	teve
ocasião	de	praticar	esta	virtude	ao	longo	dos	dias	e	anos	em	que	viu	o	Menino	crescer	ao	seu	lado...,	e	se	perguntava	a	si	mesmo	quando	é	que	Ele	se	manifestaria	ao	mundo	como	o	Messias.	O	seu	amor	por	Jesus	e	Maria,	alimentado	pela	fé	e	pela	esperança,	cresceu	de	dia	para	dia.	Ninguém	os	amou	tanto	como	ele.	Na	vida	diária,	sim,	que	pode
albergar	um	amor	excepcional.	III.	A	GRAÇA	FAZ	com	que	cada	homem	chegue	à	sua	plenitude,	conforme	o	plano	previsto	por	Deus;	e	não	só	cura	as	feridas	da	natureza	humana	como	também	a	aperfeiçoa.	Os	inumeráveis	dons	que	São	José	recebeu	para	cumprir	a	missão	recebida	de	Deus	e	a	sua	perfeita	correspondência	fizeram	dele	um	homem
cheio	de	virtudes	humanas.	“Das	narrações	evangélicas	depreende-se	a	grande	personalidade	humana	de	José	[...].	Eu	imagino-o	–	diz	Mons.	Josemaría	Escrivá	–	jovem,	forte,	talvez	com	alguns	anos	mais	do	que	a	Virgem,	mas	na	plenitude	da	vida	e	do	vigor	humano”	(7).	A	sua	justiça,	a	sua	santidade	diante	de	Deus	deixava-se	ver	na	sua	honradez
diante	dos	homens.	São	José	era	um	homem	bom,	na	acepção	perfeita	da	palavra:	um	homem	em	quem	os	outros	podiam	confiar;	leal	com	os	amigos,	com	os	clientes;	honrado,	cobrando	o	que	era	justo,	executando	conscienciosamente	os	trabalhos	que	lhe	encomendavam.	Deus	confiou	nele	a	ponto	de	encarregá-lo	de	cuidar	do	seu	Filho	e	de	Nossa
Senhora.	E	não	se	decepcionou.	A	vida	de	São	José	esteve	cheia	de	trabalho:	primeiro	em	Nazaré,	depois	talvez	em	Belém,	mais	tarde	no	Egito	e	por	último	novamente	em	Nazaré.	O	seu	ofício	requeria	naquela	época	destreza	e	habilidade.	Na	Palestina,	um	“carpinteiro”	era	um	homem	hábil,	especialmente	hábil	e	muito	apreciado	(8).	Todos	deviam
conhecer	José	pela	sua	laboriosidade	e	pelo	seu	espírito	de	serviço,	que	deve	ter	influído	sem	dúvida	na	formação	do	seu	caráter,	certamente	rijo	e	enérgico,	como	se	deduz	das	diversas	circunstâncias	em	que	aparece	no	Evangelho.	Não	podia	ser	outro	o	perfil	humano	daquele	que	secundou	com	prontidão	os	planos	de	Deus	e	se	viu	submetido	às	mais
difíceis	provas,	conforme	nos	relata	o	Evangelho	de	São	Mateus.	Ainda	que	o	Evangelho	não	tenha	conservado	nenhuma	palavra	sua,	descreveu-nos	as	suas	obras:	ações	simples,	cotidianas,	puras	e	irrepreensíveis,	que	refletem	a	sua	santidade	e	o	seu	amor,	e	que	devem	ser	o	espelho	em	que	nos	olhemos,	já	que	devemos	santificar	a	vida	normal,
como	o	Santo	Patriarca.	“Trata-se	em	última	análise	–	diz	João	Paulo	II	–	da	santificação	da	vida	quotidiana,	que	cada	qual	deve	alcançar	de	acordo	com	o	seu	estado,	e	que	pode	ser	fomentada	segundo	um	modelo	acessível	a	todos:	"São	José	é	o	modelo	dos	humildes,	que	o	cristianismo	eleva	a	grandes	destinos.	São	José	é	a	prova	de	que,	para	sermos
bons	e	autênticos	seguidores	de	Cristo,	não	necessitamos	de	grandes	façanhas,	mas	somente	das	virtudes	comuns,	humanas,	simples,	mas	verdadeiras	e	autênticas"	(Paulo	VI,	Alocução,	19-III-1969)”	(9).	(1)	Cfr.	Mt	1,	18;	(2)	cfr.	J.	Dheilly,	Diccionário	bíblico,	item	Justiça,	Herder,	Barcelona,	1970;	(3)	Bossuet,	Segundo	panegírico	de	São	José,	exórdio;
(4)	Josemaría	Escrivá,	É	Cristo	que	passa,	n.	40;	(5)	cfr.	João	Paulo	II,	Exort.	Apost.	Christifideles	laici,	30-	XII-1988,	2;	(6)	Liturgia	das	Horas,	Responsório	da	primeira	leitura	da	Solenidade	de	São	José;	(7)	Josemaría	Escrivá,	É	Cristo	que	passa,	n.	40;	(8)	cfr.	H.	Daniel-Rops,	La	vie	quotidienne	en	Palestine,	Hachette,	Paris,	1961,	pág.	295;	(9)	João
Paulo	II,	Exort.	Apost.	Redemptoris	custos,	15-VIII-1989,	2	Cardeal	D.	Eugenio	de	Araújo	Sales	Arcebispo	Emérito	da	Arquidiocese	do	Rio	de	Janeiro	07/03/2008				Christian	saint;	husband	of	Mary	and	legal	father	of	Jesus	This	article	is	about	the	husband	of	Mary,	the	mother	of	Jesus.	For	other	saints	and	uses,	see	Saint	Joseph	(disambiguation).	For
the	Joseph	of	Genesis,	see	Joseph	(Genesis).	SaintJosephSaint	Joseph	with	the	Infant	Jesus	by	Guido	Reni,	c. 1635Spouse	of	the	Blessed	Virgin	Mary	Legal	father	of	JesusPatron	of	the	Universal	Church	Guardian	of	the	Holy	FamilyVenerated	inAll	Christian	denominations	that	venerate	saintsFeast	19	March	–	Solemnity	of	Saint	Joseph,	spouse	of	the
Blessed	Virgin	Mary	(Western	Christianity)	1	May	–	Memorial	of	Saint	Joseph	the	Worker	(Catholic	Church)	The	Sunday	after	the	Nativity	of	the	Lord	(Eastern	Christianity)	Monday	after	sixth	Sunday	after	feast	of	the	Holy	Cross	(Armenian	Apostolic	Church)[1]	AttributesCarpenter's	square	or	tools,	holding	the	infant	Jesus	Christ,	staff	with	lily
blossoms,	two	turtle	doves,	and	a	rod	of	spikenard.PatronageCatholic	Church,	among	others	fathers,	workers,	carpenters,	married	people,	persons	living	in	exile,	the	sick	and	dying,	for	a	happy	death,	and	the	Archdiocese	of	Winnipeg	Part	of	a	series	onJosephologyof	the	Catholic	ChurchSaint	Joseph	(c.	1640)	by	Guido	Reni.	General	articles	Saint
Joseph	Holy	Family	marriage	Saint	Joseph's	dreams	Saint	Joseph's	Day	Prayers	and	devotions	Prayer	Novena	Chaplet	Scapular	Cord	Organisations	Sisters	of	St.	Joseph	Josephite	Fathers	Josephites	of	Belgium	Sisters	of	St	Joseph	of	the	Sacred	Heart	Oblates	of	St.	Joseph	Papal	documents	Quamquam	pluries	Redemptoris	custos	Catholicism	portalvte
According	to	the	canonical	Gospels,	Joseph	(Hebrew:	יוסף,	romanized:	Yosef;	Greek:	Ἰωσήφ,	romanized:	Ioséph)	was	a	1st-century	Jewish	man	of	Nazareth	who	was	married	to	Mary,	the	mother	of	Jesus,	and	was	the	legal	father	of	Jesus.[2]	Joseph	is	venerated	as	Saint	Joseph	in	the	Catholic	Church,	Eastern	Orthodox	Church,	Oriental	Orthodox	Church,
Anglicanism	and	Lutheranism.[3][4]	In	Catholic	traditions,	Joseph	is	regarded	as	the	patron	saint	of	workers	and	is	associated	with	various	feast	days.	The	month	of	March	is	dedicated	to	Saint	Joseph.	Pope	Pius	IX	declared	him	to	be	both	the	patron	and	the	protector	of	the	Catholic	Church,	in	addition	to	his	patronages	of	the	sick	and	of	a	holy	death,
due	to	the	belief	that	he	died	in	the	presence	of	Jesus	and	Mary.	Joseph	has	become	patron	of	various	dioceses	and	places.	Being	a	patron	saint	of	virgins,	he	is	venerated	as	"most	chaste".[5][6]	A	specific	veneration	is	attributed	to	the	pure	and	most	Chaste	Heart	of	Joseph.[citation	needed]	Several	venerated	images	of	Saint	Joseph	have	been	granted
a	decree	of	canonical	coronation	by	a	pontiff.	Religious	iconography	often	depicts	him	with	lilies	or	spikenard.	With	the	present-day	growth	of	Mariology,	the	theological	field	of	Josephology	has	also	grown	and	since	the	1950s	centers	for	studying	it	have	been	formed.[7][8]	Dream	of	St	Joseph,	c.	1625–1630,	by	Gerard	Seghers	The	Pauline	epistles	are
the	oldest	extant	Christian	writings.[9]	These	mention	Jesus'	mother	(without	naming	her),	but	do	not	refer	to	his	father.	The	Gospel	of	Mark,	believed	to	be	the	first	gospel	to	be	written	and	with	a	date	about	two	decades	after	Paul,	also	does	not	mention	Jesus'	father.[10]	The	first	appearance	of	Joseph	is	in	the	gospels	of	Matthew	and	Luke,	often
dated	from	around	80–90	AD.	Each	contains	a	genealogy	of	Jesus	showing	ancestry	from	King	David,	but	through	different	sons;	Matthew	follows	the	major	royal	line	from	Solomon,	while	Luke	traces	another	line	back	to	Nathan,	another	son	of	David	and	Bathsheba.	Consequently,	all	the	names	between	David	and	Joseph	are	different.	Like	the	two
differing	genealogies,	the	infancy	narratives	appear	only	in	Matthew	and	Luke	and	take	different	approaches	to	reconciling	the	requirement	that	the	Messiah	be	born	in	Bethlehem	with	the	tradition	that	Jesus	in	fact	came	from	Nazareth.	In	Matthew,	Joseph	obeys	the	direction	of	an	angel	to	marry	Mary.	Following	the	birth	of	Jesus	in	Bethlehem,
Joseph	is	told	by	an	angel	in	a	dream	to	take	the	family	to	Egypt	to	escape	the	massacre	of	the	children	of	Bethlehem	planned	by	Herod,	the	ruler	of	the	Roman	province	of	Judea.	Once	Herod	has	died,	an	angel	tells	Joseph	to	return	but	to	avoid	Herod's	son,	and	he	takes	his	wife	and	the	child	to	Nazareth	in	Galilee	and	settles	there.	Thus	in	Matthew,
the	infant	Jesus,	like	Moses,	is	in	peril	from	a	cruel	king,	like	Moses	he	has	a	(fore)father	named	Joseph	who	goes	down	to	Egypt,	like	the	Old	Testament	Joseph	this	Joseph	has	a	father	named	Jacob,	and	both	Josephs	receive	important	dreams	foretelling	their	future.[11]	In	the	Gospel	of	Luke,	Joseph	already	lives	in	Nazareth,	and	Jesus	is	born	in
Bethlehem	because	Joseph	and	Mary	have	to	travel	there	to	be	counted	in	a	census.	Subsequently,	Jesus	was	born	there.	Luke's	account	makes	no	mention	of	him	being	visited	by	angels	(Mary	and	various	others	instead	receive	similar	visitations),	the	Massacre	of	the	Innocents,	or	of	the	flight	into	Egypt.	The	last	time	Joseph	appears	in	person	in	any
of	the	canonical	Gospels	is	in	the	narrative	of	the	Passover	visit	to	the	Temple	in	Jerusalem	when	Jesus	is	12	years	old,	which	is	found	only	in	Luke.	No	mention	is	made	of	him	thereafter.[12]	The	story	emphasizes	Jesus'	awareness	of	his	coming	mission:	here	Jesus	speaks	to	both	Mary	and	Joseph	of	"my	father,"	meaning	God,	but	they	fail	to
understand.[13]	Joseph	is	not	mentioned	as	being	present	at	the	Wedding	at	Cana	at	the	beginning	of	Jesus'	mission,	nor	at	the	Passion	at	the	end.	If	he	had	been	present	at	the	Crucifixion,	he	would	under	Jewish	custom	have	been	expected	to	take	charge	of	Jesus'	body,	but	this	role	is	instead	performed	by	Joseph	of	Arimathea.	Nor	would	Jesus	have
entrusted	his	mother	to	the	care	of	John	the	Apostle	if	her	husband	had	been	alive.[14]	While	none	of	the	Gospels	mentions	Joseph	as	present	at	any	event	during	Jesus'	adult	ministry,	the	synoptic	Gospels	share	a	scene	in	which	the	people	of	Nazareth,	Jesus'	hometown,	doubt	Jesus'	status	as	a	prophet	because	they	know	his	family.	In	Mark	6:3,	they
call	Jesus	"Mary's	son"	instead	of	naming	his	father.	In	Matthew,	the	townspeople	call	Jesus	"the	carpenter's	son,"	again	without	naming	his	father.[15]	In	Luke	3:23	NIV:	"Now	Jesus	himself	was	about	thirty	years	old	when	he	began	his	ministry.	He	was	the	son,	so	it	was	thought,	of	Joseph,	the	son	of	Heli,";[16]	or	alternatively	punctuated:	"(ὡς	ἐνομ.
τοῦ	Ἰωσὴφ)	τοῦ	Ἡλί,	'the	son	(as	supposed	of	Joseph,	but	in	reality)	of	Heli'".[17]	In	Luke	the	tone	of	the	contemporary	people	is	positive,	whereas	in	Mark	and	Matthew	it	is	disparaging.[18]	This	incident	does	not	appear	in	John,	but	in	a	parallel	story,	the	disbelieving	neighbors	refer	to	"Jesus	the	son	of	Joseph,	whose	father	and	mother	we	know".[19]
The	Gospels	on	Saint	Joseph	No.	Event	Matthew	Mark	Luke	John	1	Joseph	lived	in	Nazareth	[20]	2	Genealogy	of	Jesus	[21]	Solomon	to	Jacob	[22]	Nathan	to	Heli	3	Joseph	betrothed	to	Mary	[23]	[24]	4	Angel	visits	Joseph	(1st	dream)	[25]	5	Joseph	and	Mary	travel	to	Bethlehem	[26]	6	Birth	of	Jesus	[27]	[28]	7	Temple	presentation	[29]	8	Angel	tells
Joseph	to	flee	(2nd	dream)	[30]	9	Flight	into	Egypt	[31]	10	Angel	tells	Joseph	to	return	to	Nazareth	(3rd	dream)	[32]	11	Joseph	and	family	settle	in	Nazareth	[33]	[34]	12	Finding	Jesus	in	the	Temple	[35]	13	Holy	Family	[36]	Further	information:	Genealogy	of	Jesus	Joseph	appears	in	Luke	as	the	father	of	Jesus	and	in	a	"variant	reading	in	Matthew".[37]
Matthew	and	Luke	both	contain	a	genealogy	of	Jesus	showing	his	ancestry	from	David,	but	through	different	sons;	Matthew	follows	the	major	royal	line	from	Solomon,	while	Luke	traces	another	line	back	to	Nathan,	another	son	of	David	and	Bathsheba.	Consequently,	all	the	names	between	David	and	Joseph	are	different.	According	to	Matthew	1:16
"Jacob	begat	Joseph	the	husband	of	Mary",[38]	while	according	to	Luke	3:23,	Joseph	is	said	to	be	"the	son	of	Heli".[39]	The	variances	between	the	genealogies	given	in	Matthew	and	Luke	are	explained	in	a	number	of	ways.	One	possibility	is	that	Matthew's	genealogy	traces	Jesus'	legal	descent,	according	to	Jewish	law,	through	Joseph;	while	Luke's
genealogy	traces	his	actual	physical	descent	through	Mary.[40][41]	Another	possibility	proposed	by	Julius	Africanus	is	that	both	Joseph	and	his	father	were	the	sons	of	Levirate	marriages.[42][43]	A	third	explanation	proposed	by	Augustine	of	Hippo	is	that	Joseph	was	adopted,	and	his	two	genealogies	trace	Joseph's	lineage	through	his	biological	and
adopted	families.[44]	Christ	in	the	House	of	his	Parents,	1850,	by	John	Everett	Millais	In	the	Gospels,	Joseph's	occupation	is	mentioned	only	once.	The	Gospel	of	Matthew	asks	about	Jesus:	Is	not	this	the	carpenter's	son	(ho	tou	tektōnos	huios)?[45]	Joseph's	description	as	a	"tekton"	(τέκτων)	has	been	traditionally	translated	into	English	as	"carpenter",
but	is	a	rather	general	word	(from	the	same	root	that	gives	us	"technical",	"technology")[46]	that	could	cover	makers	of	objects	in	various	materials.[47]	The	Greek	term	evokes	an	artisan	with	wood	in	general,	or	an	artisan	in	iron	or	stone.[48]	But	the	specific	association	with	woodworking	is	a	constant	in	Early	Christian	tradition;	Justin	Martyr	(died
c.	165)	wrote	that	Jesus	made	yokes	and	ploughs,	and	there	are	similar	early	references.[49]	Joseph	the	Carpenter,	by	Georges	de	La	Tour,	c.	1645	Other	scholars	have	argued	that	tekton	could	equally	mean	a	highly	skilled	craftsman	in	wood	or	the	more	prestigious	metal,	perhaps	running	a	workshop	with	several	employees,	and	noted	sources
recording	the	shortage	of	skilled	artisans	at	the	time.[50]	Géza	Vermes	has	stated	that	the	terms	'carpenter'	and	'son	of	a	carpenter'	are	used	in	the	Jewish	Talmud	to	signify	a	very	learned	man,	and	he	suggests	that	a	description	of	Joseph	as	'naggar'	(a	carpenter)	could	indicate	that	he	was	considered	wise	and	highly	literate	in	the	Torah.[51]	At	the
time	of	Joseph,	Nazareth	was	an	obscure	village	in	Galilee,	about	130	kilometres	(81	mi)	from	the	Holy	City	of	Jerusalem,	and	is	barely	mentioned	in	surviving	non-Christian	texts	and	documents.[52][53][54][55]	Archaeology	over	most	of	the	site	is	made	impossible	by	subsequent	building,	but	from	what	has	been	excavated	and	tombs	in	the	area
around	the	village,	it	is	estimated	that	the	population	was	at	most	about	400.[56]	It	was,	however,	only	about	6	kilometers	from	the	city	of	Sepphoris,	which	was	destroyed	and	depopulated	by	the	Romans	in	4	BC,	and	thereafter	was	expensively	rebuilt.	Analysis	of	the	landscape	and	other	evidence	suggest	that	in	Joseph's	lifetime	Nazareth	was
"oriented	toward"	the	nearby	city,[57]	which	had	an	overwhelmingly	Jewish	population	although	with	many	signs	of	Hellenization,[58]	and	historians	have	speculated	that	Joseph	and	later	Jesus	too	might	have	traveled	daily	to	work	on	the	rebuilding.	Specifically	the	large	theatre	in	the	city	has	been	suggested,	although	this	has	aroused	much
controversy	over	dating	and	other	issues.[59]	Other	scholars	see	Joseph	and	Jesus	as	the	general	village	craftsmen,	working	in	wood,	stone,	and	metal	on	a	wide	variety	of	jobs.[60]	Death	of	Saint	Joseph,	following	the	apocryphal	account.	Jacques	Stella,	1650s	The	name	"Joseph"	is	found	almost	exclusively	in	the	genealogies	and	the	infancy	narratives.
[61][62]	The	canonical	gospels	created	a	problem:	they	stated	clearly	that	Mary	conceives	Jesus	virginally,	and	Joseph	is	not	his	father;	however,	Jesus	was	described	unambiguously	by	John	and	Matthew	as	"Joseph's	son"	and	"the	carpenter's	son",	and	Joseph's	paternity	was	essential	to	establish	Jesus'	Davidic	descent.	The	theological	situation	was
complicated	by	the	gospel	references	to	"brothers	and	sisters"	of	Jesus,[63]	who	may	have	been:	(1)	the	sons	of	Mary,	the	mother	of	Jesus,	and	Joseph;	(2)	sons	of	Mary,	the	wife	of	Clopas	and	sister	of	Mary	the	mother	of	Jesus;	or	(3)	sons	of	Joseph	by	a	former	marriage.[64]	Modern	positions	on	the	question	of	the	relationship	between	Joseph	and	the
Virgin	Mary	vary.	The	Eastern	Orthodox	Church,	which	names	Joseph's	first	wife	as	Salome,	holds	that	Joseph	was	a	widower	and	betrothed	to	Mary,[65]	and	that	references	to	Jesus'	"brothers"	were	children	of	Joseph	from	a	previous	marriage.	A	popular	position	held	by	many	Catholics,	derived	from	the	writings	of	Jerome,	is	that	Joseph	was	the
husband	of	Mary,	but	that	references	to	Jesus'	"brothers"	should	be	understood	to	mean	cousins.	Such	usage	is	prevalent	throughout	history,	and	occurs	elsewhere	in	the	Bible.	Abraham's	nephew	Lot	(Genesis	11:26-28)	was	referred	to	as	his	brother	(Genesis	14:14),	as	was	Jacob's	uncle	Laban	(Genesis	29:15).	Jesus	himself	frequently	used	the	word
"brother"	as	a	generic	term	for	one's	fellow	man.	This	custom	has	continued	into	modern	times,	with	close	friends,	colleagues,	and	fellow	churchgoers	often	called	"brothers	and	sisters."	Generally,	most	Protestants	read	"brothers	and	sisters"	of	Jesus	as	referring	specifically	to	children	born	of	Mary.	The	doctrine	of	the	perpetual	virginity	of	Mary
means	among	other	things	that	Joseph	and	Mary	never	had	sexual	relations.	The	term	kiddushin,	which	refers	to	the	first	part	of	a	two-part	marriage,	is	frequently	translated	as	"betrothal".	Couples	who	fulfill	the	requirements	of	the	kiddushin	are	married,	until	death	or	divorce.[66][67]	The	New	Testament	has	no	mention	of	Joseph's	death,	but	he	is
never	mentioned	after	the	story	of	finding	Jesus	in	the	temple	when	Jesus	was	12.[68][69]	This	is	in	contrast	with	some	eastern	traditions	that	made	Joseph	out	to	be	90	years	old,	a	tradition	intended	to	protect	Mary's	perpetual	virginity.	In	the	original	Greek,	the	words	used	to	describe	Joseph	describe	him	as	middle-aged.[citation	needed]	This	fits
with	Joseph's	duties	and	aligns	with	the	saints	who	said	he	was	33	when	he	married	Mary.	Mauro	Gagliardi	presents	a	hypothesis	that	Joseph	was	assumed	into	Heaven	with	body	and	soul	because	he	belongs	to	the	few	saints	who	left	no	bodily	relics.[70]	The	Holy	Family	with	a	Little	Bird,	c.	1650,	by	Bartolomé	Esteban	Murillo	The	Gospel	of	James
(also	known	as	the	Protoevangelium	of	James),	written	about	150	AD,	presents	Joseph	as	an	old	man	chosen	by	God	to	watch	over	the	Virgin.	Jesus'	brothers	are	presented	as	Joseph's	children	by	an	earlier	marriage.[71]	The	History	of	Joseph	the	Carpenter,	written	in	the	5th	century	and	framed	as	a	biography	of	Joseph	dictated	by	Jesus,	describes
how	Joseph,	aged	90,	a	widower	with	four	sons	and	two	daughters,	is	given	charge	of	the	twelve-year-old	Mary,	who	then	lives	in	his	household	raising	his	youngest	son	James	the	Less	(the	supposed	author	of	the	Protoevangelium)	until	she	is	ready	to	be	married	at	age	14½.	Joseph's	death	aged	111,	attended	by	angels	and	asserting	the	perpetual
virginity	of	Mary,	takes	up	approximately	half	the	story.[72]	According	to	the	bishop	of	Salamis,	Epiphanius,	in	his	work	The	Panarion	(AD	374–375)	Joseph	became	the	father	of	James	and	his	three	brothers	(Joses,	Simeon,	Judah)	and	two	sisters	(a	Salome	and	a	Mary[73]	or	a	Salome	and	an	Anna[74])	with	James	being	the	eldest	sibling.	James	and	his
siblings	were	not	children	of	Mary	but	were	Joseph's	children	from	a	previous	marriage.	After	Joseph's	first	wife	died,	many	years	later	when	he	was	eighty,	"he	took	Mary	(mother	of	Jesus)".[75][76]	Eusebius	of	Caesarea	relates	in	his	Church	History	(Book	III,	ch.	11)	that	"Hegesippus	records	that	Clopas	was	a	brother	of	Joseph	and	an	uncle	of
Jesus."[77]	Epiphanius	adds	that	Joseph	and	Cleopas	were	brothers,	sons	of	"Jacob,	surnamed	Panther."[78]	Origen	quotes	the	Greek	philosopher	and	opponent	of	early	Christianity	Celsus	(from	his	work	On	the	True	Doctrine,	c.	178	AD)	as	controversially	asserting	that	Joseph	left	Mary	upon	learning	of	her	pregnancy:	"...when	she	was	pregnant	she
was	turned	out	of	doors	by	the	carpenter	to	whom	she	had	been	betrothed,	as	having	been	guilty	of	adultery,	and	that	she	bore	a	child	to	a	certain	soldier	named	Pantera."[79]	Origen,	however,	argues	that	Celsus's	claim	was	a	fabricated	story.[80]	The	Nativity	of	Christ	by	Martin	Schongauer	(1475–1480)	Holy	Family	with	the	Holy	Trinity	by	Murillo,
1675–1682	The	earliest	records	of	a	formal	devotional	following	for	Saint	Joseph	date	to	the	year	800	and	references	to	him	as	Nutritor	Domini	(educator/guardian	of	the	Lord)	began	to	appear	in	the	9th	century,	and	continued	growing	to	the	14th	century.[81][82][83]	Thomas	Aquinas	discussed	the	necessity	of	the	presence	of	Saint	Joseph	in	the	plan
of	the	Incarnation	for	if	Mary	had	not	been	married,	the	Jews	would	have	stoned	her	and	that	in	his	youth	Jesus	needed	the	care	and	protection	of	a	human	father.[84][85]	In	the	15th	century,	major	steps	were	taken	by	Bernardine	of	Siena,	Pierre	d'Ailly,	and	Jean	Gerson.[81]	Gerson	wrote	Consideration	sur	Saint	Joseph	and	preached	sermons	on
Saint	Joseph	at	the	Council	of	Constance.[86]	In	1889	Pope	Leo	XIII	issued	the	encyclical	Quamquam	pluries	in	which	he	urged	Catholics	to	pray	to	Saint	Joseph,	as	the	patron	of	the	church	in	view	of	the	challenges	facing	the	church.	Likewise,	Leo	stated	that	Saint	Joseph	"set	himself	to	protect	with	a	mighty	love	and	a	daily	solicitude	his	spouse	and
the	Divine	Infant;	regularly	by	his	work	he	earned	what	was	necessary	for	the	one	and	the	other	for	nourishment	and	clothing"[87]	Josephology,	the	theological	study	of	Saint	Joseph,	is	one	of	the	most	recent	theological	disciplines.[88]	In	1989,	on	the	occasion	of	the	centenary	of	Quamquam	pluries	Pope	John	Paul	II	issued	Redemptoris	Custos
(Guardian	of	the	Redeemer),	which	presented	Saint	Joseph's	role	in	the	plan	of	redemption,	as	part	of	the	"redemption	documents"	issued	by	John	Paul	II	such	as	Redemptoris	Mater	to	which	it	refers.[89][90][91][92]	Together	with	the	Blessed	Virgin	Mary	and	the	Child	Jesus,	Joseph	is	one	of	the	three	members	of	the	Holy	Family;	since	he	only
appears	in	the	birth	narratives	of	the	Gospels,	Jesus	is	depicted	as	a	child	when	with	him.	The	formal	veneration	of	the	Holy	Family	began	in	the	17th	century	by	François	de	Laval.	In	1962,	Pope	John	XXIII	inserted	the	name	of	Joseph	in	the	Canon	of	the	Mass,	immediately	after	that	of	the	Blessed	Virgin	Mary.	In	2013,	Pope	Francis	had	his	name
added	to	the	three	other	Eucharistic	Prayers.[93]	Feast	of	Saint	JosephSaint	Joseph	and	the	Christ	Child	by	Guido	Reni,	1640Observed	byCatholic	ChurchLutheran	ChurchCelebrationsnovenas,	carrying	blessed	fava	beans,	wearing	red-coloured	clothing,	assembling	home	altars	dedicated	to	Saint	Joseph,	attending	a	Saint	Joseph's	Day
paradeObservancesChurch	attendance	at	Mass	or	Divine	ServiceDate19	March	Main	article:	Saint	Joseph's	Day	19	March,	Saint	Joseph's	Day,	has	been	the	principal	feast	day	of	Saint	Joseph	in	Western	Christianity[94][95]	since	the	10th	century,	and	is	celebrated	by	Catholics,	Anglicans,	Lutherans,	and	other	denominations.[96]	In	Eastern
Orthodoxy,	the	feast	day	of	Saint	Joseph	is	celebrated	on	26	December	(Synaxis	of	the	Mother	of	God	and	flight	of	the	Holy	Family	into	Egypt),[97]	the	First	Sunday	after	the	Nativity	of	Christ,	on	19	March	and	on	the	Sunday	of	the	Holy	Forefathers	(two	Sundays	before	the	Nativity)	and	on	the	Sunday	of	the	Holy	Fathers	(Sunday	before	the	Nativity),
when	he	is	commemorated	together	with	other	ancestors	of	Jesus.[98]	In	the	Catholic	Church,	the	Feast	of	Saint	Joseph	(19	March)	is	a	solemnity	(first	class	if	using	the	Tridentine	calendar),	and	is	transferred	to	another	date	if	impeded	(i.e.,	19	March	falling	on	Sunday	or	in	Holy	Week).[99]	Joseph	is	remembered	in	the	Church	of	England	and	the
Episcopal	Church	on	19	March.[100][101]	Popular	customs	among	Christians	of	various	liturgical	traditions	observing	Saint	Joseph's	Day	are	attending	Mass	or	the	Divine	Service,	wearing	red-coloured	clothing,	carrying	dried	fava	beans	that	have	been	blessed,	and	assembling	home	altars	dedicated	to	Saint	Joseph.[102]	In	Sicily,	where	Saint	Joseph
is	regarded	by	many	as	their	patron	saint,	and	in	many	Italian-American	communities,	thanks	are	given	to	Saint	Joseph	(San	Giuseppe	in	Italian)	for	preventing	a	famine	in	Sicily	during	the	Middle	Ages.	According	to	legend,	there	was	a	severe	drought	at	the	time,	and	the	people	prayed	for	their	patron	saint	to	bring	them	rain.	They	promised	that	if
God	answered	their	prayers	through	Joseph's	intercession,	they	would	prepare	a	large	feast	to	honor	him.	The	rain	did	come,	and	the	people	of	Sicily	prepared	a	large	banquet	for	their	patron	saint.	The	fava	bean	was	the	crop	which	saved	the	population	from	starvation	and	is	a	traditional	part	of	Saint	Joseph's	Day	altars	and	traditions.	Giving	food	to
the	needy	is	a	Saint	Joseph's	Day	custom.	In	some	communities	it	is	traditional	to	wear	red	clothing	and	eat	a	Neapolitan	pastry	known	as	a	zeppola	(created	in	1840	by	Don	Pasquale	Pinatauro	in	Naples)	on	Saint	Joseph's	Day.[103]	Maccu	di	San	Giuseppe	is	a	traditional	Sicilian	dish	that	consists	of	various	ingredients	and	maccu	that	is	prepared	on
this	day.[104]	Maccu	is	a	foodstuff	and	soup	that	dates	to	ancient	times	which	is	prepared	with	fava	beans	as	a	primary	ingredient.[104]	Upon	a	typical	Saint	Joseph's	Day	altar,	people	place	flowers,	limes,	candles,	wine,	fava	beans,	specially	prepared	cakes,	breads,	cookies,	other	meatless	dishes,	and	zeppole.	Foods	are	traditionally	served	containing
bread	crumbs	to	represent	sawdust	since	Joseph	was	a	carpenter.	Because	the	feast	occurs	during	Lent,	traditionally	no	meat	was	allowed	on	the	celebration	table.	The	altar	usually	has	three	tiers,	to	represent	the	Trinity.[105]	In	1870,	Pope	Pius	IX	declared	Joseph	patron	of	the	Universal	Church	and	instituted	another	feast,	a	solemnity	to	be	held	on
the	third	Sunday	of	Eastertide.	Pope	Pius	X,	in	order	to	restore	the	celebration	of	Sundays,	moved	this	feast	to	the	Wednesday	in	the	second	week	after	Easter,	and	gave	it	an	octave.	In	1955,	Pope	Pius	XII	introduced	in	its	place	the	feast	of	Saint	Joseph	the	Worker	on	1	May	in	the	General	Roman	Calendar	as	an	ecclesiasical	counterpart	to	the
International	Workers'	Day	on	the	same	day.[106][107]	This	reflects	Saint	Joseph's	status	as	patron	of	workers.	Pius	XII	established	the	feast	both	to	honor	Saint	Joseph,	and	to	make	people	aware	of	the	dignity	of	human	work.[108]	The	Espousals	of	the	Blessed	Virgin	Mary	is	observed	in	some	liturgical	calendars	(e.	g.	that	of	the	Oblates	of	Saint
Joseph)	on	23	January.	Pope	Francis	on	8	December	2020,	released	the	apostolic	letter	Patris	corde	on	the	occasion	of	the	150th	anniversary	of	the	declaration	by	Pius	IX,	on	8	December	1870,	of	Saint	Joseph	as	patron	of	the	Universal	Church;	for	the	same	reason	he	declared	a	Year	of	Saint	Joseph,	from	8	December	2020,	to	8	December	2021.[109]
[110]	Pope	Pius	IX	proclaimed	Saint	Joseph	the	patron	of	the	Universal	Church	in	1870.	Having	died	in	the	"arms	of	Jesus	and	Mary"	according	to	Catholic	tradition,	he	is	considered	the	model	of	the	pious	believer	who	receives	grace	at	the	moment	of	death,	in	other	words,	the	patron	of	a	happy	death.[111]	Saint	Joseph	is	well	known	as	the	patron
saint	of	fathers,	both	families	and	virgins,	workers,	especially	carpenters,	expecting	mothers	and	unborn	children.	Among	many	others,	he	is	the	patron	saint	of	attorneys	and	barristers,	emigrants,	travelers	and	house	hunters.	He	is	invoked	against	hesitation	and	for	the	grace	of	a	holy	death.[112]	Main	articles:	Saint	Joseph's	Cathedral,	List	of
churches	named	after	Saint	Joseph,	and	List	of	places	named	after	Saint	Joseph	See	also:	Saint	Joseph's	(disambiguation)	and	São	José	Saint	Joseph's	Oratory,	Montreal,	the	largest	church	in	Canada	Many	cities,	towns,	and	locations	are	named	after	Saint	Joseph.	According	to	the	National	Geospatial-Intelligence	Agency,	the	Spanish	form,	San	Jose,	is
the	most	common	place	name	in	the	world.	Probably	the	most-recognized	San	Joses	are	San	José,	Costa	Rica,	and	San	Jose,	California,	United	States,	given	their	name	by	Spanish	colonists.	Joseph	is	the	patron	saint	of	the	New	World[113]	and	of	many	countries	(Austria	–	especially	venerated	in	Carinthia,	Styria,	and	Tyrol,[114]	Croatia	–	proclaimed
as	a	patron	saint	of	Kingdom	of	Croatia	by	Croatian	Sabor	on	9	June	1687[115])	and	of	several	main	cities	(Karlovac[116]),	dioceses	and	administrative	regions	(Karlovac	County	in	Croatia[116]).	Many	churches,	monasteries	and	other	institutions	are	dedicated	to	Saint	Joseph.	Saint	Joseph's	Oratory	is	the	largest	church	in	Canada,	with	the	largest
dome	of	its	kind	in	the	world	after	that	of	Saint	Peter's	Basilica	in	Rome.	Elsewhere	in	the	world	churches	named	after	the	saint	may	be	known	as	those	of	San	Giuseppe,	e.g.	San	Giuseppe	dei	Teatini,	San	José,	e.g.	Metropolitan	Cathedral	of	San	José	or	São	José,	e.g.	in	Porto	Alegre,	Brazil.	The	Sisters	of	St.	Joseph	were	founded	as	an	order	in	1650
and	have	about	14,013	members	worldwide.	In	1871,	the	Josephite	Fathers	of	the	Catholic	Church	were	created	under	the	patronage	of	Joseph,	intending	to	work	with	the	poor.	The	first	Josephites	in	America	re-devoted	their	part	of	the	order	to	ministry	within	the	newly	emancipated	African	American	community.	The	Oblates	of	St.	Joseph	were
founded	in	1878	by	Joseph	Marello.	In	1999	their	Shrine	of	Saint	Joseph	the	Guardian	of	the	Redeemer	was	named	after	the	Apostolic	exhortation	Redemptoris	Custos.[117]	Altar	of	Saint	Joseph,	Billafingen,	Germany	In	the	Eastern	Orthodox	Church,	during	the	feast	day	of	Saint	Joseph	the	following	hymn	is	chanted:	Verily,	Joseph	the	betrothed,	saw
clearly	in	his	old	age	that	the	foresayings	of	the	Prophets	had	been	fulfilled	openly;	for	he	was	given	an	odd	earnest,	receiving	inspiration	from	the	angels,	who	cried,	Glory	to	God;	for	he	hath	bestowed	peace	on	earth.	In	the	Catholic	tradition,	just	as	there	are	prayers	for	the	Seven	Joys	of	Mary	and	Seven	Sorrows	of	Mary,	there	are	also	prayers	for
the	seven	joys	and	seven	sorrows	of	Saint	Joseph.	Furthermore,	there	is	a	novena[118]	prayed	before	the	feast	of	Saint	Joseph	on	19	March.	Saint	Joseph	is	frequently	invoked	for	employment,	daily	protection,	vocation,	happy	marriage,	and	a	happy	death.[119][120][121]	Multiple	venerated	Catholics	have	described	their	devotion	to	Saint	Joseph	and
his	intercession.	Francis	de	Sales	included	Saint	Joseph	along	with	Virgin	Mary	as	saints	to	be	invoked	during	prayers	in	his	1609	book,	Introduction	to	the	Devout	Life.[122]	Teresa	of	Ávila	attributed	her	recovery	of	health	to	Saint	Joseph	and	recommended	him	as	an	advocate.[123]	Therese	of	Lisieux	stated	that	she	prayed	daily	to	"Saint	Joseph,
Father	and	Protector	of	Virgins"	and	felt	protected	from	danger	as	a	result.[124]	Pope	Pius	X	composed	a	prayer	to	Saint	Joseph	which	begins:[125]	Glorious	St.	Joseph,	pattern	of	all	who	are	devoted	to	toil,	obtain	for	me	the	grace	to	toil,	in	the	spirit	of	penance,	in	order	to	thereby	atone	for	my	many	sins	…	There	is	a	Catholic	tradition	that	burying	a
statuette	of	Saint	Joseph	on	the	grounds	of	a	home	will	help	to	sell	or	buy[126]	a	house.;[127]	this	tradition	became	so	popular	through	the	World	Wide	Web	that	some	American	realtors	bought	them	by	the	gross.[128]	St.	Joseph's	role	in	the	Catholic	church	is	summarized	by	the	German	theologian	Friedrich	Justus	Knecht:	St.	Joseph's	high	place	in
the	kingdom	of	God	comes	from	this,	that	God	chose	him	to	be	the	guardian	and	protector	of	His	Son,	entrusting	him	with	what	was	greatest	and	dearest	to	Himself,	singling	him	out	and	especially	blessing	him	for	this	office.	The	Church	celebrates	a	Feast	in	honour	of	St.	Joseph	on	19	March,	and	desires	that	all	the	faithful	should	honour	him,	ask	for
his	intercession,	and	imitate	his	virtues.	St.	Joseph	is	the	especial	patron	of	the	Church.	Even	as	he	was	the	protector	of	the	Child	Jesus	on	earth,	so,	we	believe,	is	he	now	the	protector	of	the	mystical	Body	of	Jesus,	His	holy	Church.	We	also	especially	seek	his	intercession	for	a	good	death,	because,	having	died	so	blessedly,	in	the	presence	and	with
the	assistance	of	Jesus	and	Mary,	he	should	be	supplicated	to	obtain	for	us	from	Jesus	the	grace	of	a	happy	death.[129]	Saint	Joseph	with	the	Flowering	Rod,	by	Jusepe	de	Ribera,	early	1630s.	Ribera	conveys	the	unexpected	wonder	of	the	moment	with	the	lighting	from	above.	Brooklyn	Museum	In	mosaics	in	the	basilica	of	Santa	Maria	Maggiore	(432-
40)	Joseph	is	portrayed	young,	bearded	and	dressed	as	a	Roman	of	status.[130]	Joseph	is	shown	mostly	with	a	beard,	not	only	in	keeping	with	Jewish	custom,	but	also	because	–	although	the	Gospel	accounts	do	not	give	his	age	–	later	legends	tend	to	present	him	as	an	old	man	at	the	time	of	his	wedding	to	Mary.	Earlier	writers	thought	the	traditional
imagery	necessary	to	support	belief	in	Mary's	perpetual	virginity.[131]	Jean	Gerson	nonetheless	favoured	showing	him	as	a	younger	man.[132]	Joseph	with	the	Child	and	the	Flowering	Rod,	Alonso	Miguel	de	Tovar	In	recent	centuries	–	in	step	with	a	growing	interest	in	Joseph's	role	in	Gospel	exegesis	–	he	himself	has	become	a	focal	figure	in
representations	of	the	Holy	Family.	He	is	now	often	portrayed	as	a	younger	or	even	youthful	man	(perhaps	especially	in	Protestant	depictions),	whether	going	about	his	work	as	a	carpenter,	or	participating	actively	in	the	daily	life	of	Mary	and	Jesus	as	an	equal	and	openly	affectionate	member.[133]	Art	critic	and	self	proclaimed	atheist	Waldemar
Januszczak	however	emphasises	the	preponderance	of	Joseph's	representation	as	an	old	man,	and	sees	this	as	the	need.[134]	However	Carolyn	Wilson	challenges	the	long-held	view	that	pre-Tridentine	images	were	often	intended	to	demean	him.[135]	According	to	Charlene	Villaseñor	Black,	"Seventeenth-century	Spanish	and	Mexican	artists
reconceptualized	Joseph	as	an	important	figure,	...	representing	him	as	the	youthful,	physically	robust,	diligent	head	of	the	Holy	Family."[136]	In	Bartolomé	Esteban	Murillo's	The	Heavenly	and	Earthly	Trinities,	Saint	Joseph	is	given	the	same	prominence	as	the	Virgin	as	they	are	both	part	of	the	"Earthly	Trinity"	and	Jesus	lays	his	hands	on	both	of
them.[137]	Sculpture	of	Saint	Joseph	on	the	door	of	St.	Patrick's	Cathedral	in	New	York	City.	Full	cycles	of	his	life	are	rare	in	the	Middle	Ages,	although	the	scenes	from	the	Life	of	the	Virgin	or	Life	of	Christ	where	he	is	present	are	far	more	often	seen.	The	Mérode	Altarpiece	of	about	1425,	where	he	has	a	panel	to	himself,	working	as	a	carpenter	who
fashions	mousetraps	–	a	rare	depiction	of	Saint	Joseph	being	present	in	the	context	of	the	Annunciation.	The	fact	that	Saint	Joseph	makes	mousetraps	is	attributed	to	an	interpretation	by	Augustine	of	Hippo,	according	to	which	Jesus	Christ	is	the	mousetrap	for	the	devil.[138]	Some	statues	of	Joseph	depict	his	staff	as	topped	with	flowers,	recalling	the
non-canonical	Gospel	of	James's	account	of	how	Mary's	spouse	was	chosen	by	collecting	the	walking	sticks	of	widowers	in	Palestine,	and	Joseph's	alone	bursting	into	flower,	thus	identifying	him	as	divinely	chosen.[139]	The	Golden	Legend,	which	derives	its	account	from	the	much	older	Gospel	of	Pseudo-Matthew,	tells	a	similar	story,	although	it	notes
that	all	marriageable	men	of	the	Davidic	line	and	not	only	widowers	were	ordered	by	the	High	Priest	to	present	their	rods	at	the	Temple.	Several	Eastern	Orthodox	Nativity	icons	show	Joseph	tempted	by	the	Devil	(depicted	as	an	old	man	with	furled	wings)	to	break	off	his	betrothal,	and	how	he	resists	that	temptation.	There	are	some	paintings	with
him	wearing	a	Jewish	hat.[140]	Joseph	and	Joachim,	Dürer,	1504	At	work	in	the	Mérode	Altarpiece,	1420s,	attributed	to	Robert	Campin	and	his	workshop	Discovering	his	wife	pregnancy	and	doubting	her	faithfulness	before	being	reassured	by	an	angel,	Upper	Rhenish	Master,	c.	1430	Joseph's	Dream,	Rembrandt,	c.	1645	Marriage	to	the	Virgin,
Perugino,	c.	1448	Nativity	of	Jesus,	Marten	de	Vos	1577	The	Adoration	of	the	Magi,	Hans	Memling,	c.	1480	Temple	presentation,	di	Fredi,	1388	Dream	of	Flight,	Daniele	Crespi,	c.	1625	Flight	to	Egypt,	Giotto,	14th	century	Finding	in	the	Temple,	Book	of	Hours,	15th	century	Death	of	Joseph,	St.	Martin's	at	Florac	Coronation	of	Joseph,	Valdés	Leal,	c.
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